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RESUMO  

A Mata Atlântica é considerada um dos maiores hotspots de biodiversidade do mundo com elevado 

grau de endemismo, mas tem sofrido intensos desmatamentos e explorações. As fragmentações foram 

agravadas por invasões, poluição e destruição de diferentes ecossistemas. As áreas remanescentes, 

ainda que pequenas, funcionam como refúgio para diversos animais, o estudo dessas regiões permite 
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conhecer seus habitantes, promover ações contra impactos antrópicos e conscientizar comunidades 

próximas favorecendo a conservação de fragmentos do bioma. Este trabalho teve como objetivo 

levantar espécies da fauna em uma área de várzea do Rio Tietê, no bairro de São Miguel, extremo 

leste de São Paulo, buscando identificar espécies sensíveis ou resistentes às condições locais 

resultantes da ação humana e avaliar a possibilidade de o espaço funcionar como trecho de corredor 

ecológico urbano. Foram registradas quinze espécies não pertencentes às aves, sendo uma rã, duas 

espécies de lagartos e doze mamíferos, dos quais três domésticos e um exótico, enquanto entre as aves 

identificaram-se 128 espécies distribuídas em 21 ordens e 42 famílias, das quais dezoito são 

migratórias, representando cerca de 14% do total e subdivididas em migratórias e parcialmente 

migratórias. Pesquisas voltadas à fauna e flora reforçam a resiliência e adaptabilidade dos 

ecossistemas, mesmo em condições adversas, e justificam a proteção de pequenos pontos verdes 

urbanos, que desempenham papel essencial na manutenção da biodiversidade e na conexão ecológica 

em áreas fragmentadas. 

 

Palavras-chave: Conservação. Mata Atlântica. Corredor Ecológico. Bioindicadores. 

 

ABSTRACT 

The Atlantic Forest is considered one of the world's greatest biodiversity hotspots, with a high degree 

of endemism, but it has suffered intense deforestation, exploitation, and fragmentation, aggravated by 

invasions, pollution, and the destruction of its biomes. the remaining areas, although small, serve as 

refuges for various animals, and the study of these regions allows us to learn about their inhabitants, 

promote actions against anthropogenic impacts, and raise awareness among nearby communities, 

favoring the conservation of fragments of the biome. The objective of this study was to survey fauna 

species in a floodplain area of the Tietê River, in the São Miguel neighborhood, in the far east of São 

Paulo, seeking to identify species that are sensitive or resistant to local conditions resulting from 

human action and to assess the possibility of the space functioning as a section of an urban ecological 

corridor. Fifteen non-avian species were recorded, including one frog, two species of lizards, and 

twelve mammals, of which three were domestic and one was exotic, while among the birds, 128 

species were identified, distributed across 21 orders and 42 families, of which eighteen are migratory, 

representing about 14% of the total and subdivided into migratory and partially migratory. Research 

focused on fauna and flora reinforces the resilience and adaptability of ecosystems, even in adverse 

conditions, and justifies the protection of small urban green spaces, which play an essential role in 

maintaining biodiversity and ecological connectivity in fragmented areas. 

 

Keywords: Conservation. Atlantic Forest. Ecological Corridor. Bioindicators. 

 

RESUMEN 

La Mata Atlántica es considerada uno de los principales puntos críticos de biodiversidad del mundo, 

con un alto grado de endemismo, pero ha sufrido una intensa deforestación, explotación y 

fragmentación, agravadas por invasiones, contaminación y la destrucción de sus biomas. las áreas 

remanentes, aunque pequeñas, funcionan como refugios para diversos animales, y el estudio de estas 

regiones permite conocer a sus habitantes, promover acciones contra los impactos antrópicos y 

concienciar a las comunidades cercanas, favoreciendo la conservación de fragmentos del bioma. El 

objetivo de este trabajo fue censar las especies de fauna en una zona de llanura aluvial del río Tietê, 

en el barrio de São Miguel, en el extremo este de São Paulo, con el fin de identificar especies sensibles 

os resistentes a las condiciones locales resultantes de la acción humana y evaluar la posibilidad de que 

el espacio funcione como tramo de corredor ecológico urbano. Se registraron quince especies no 

pertenecientes a las aves: una rana, dos especies de lagartos y doce mamíferos, de los cuales tres eran 

domésticos y uno exótico. mientras que entre las aves se identificaron 128 especies distribuidas en 21 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.8, n.3, p.1-28, 2026  

3 

órdenes y 42 familias, de las cuales dieciocho son migratorias, lo que representa alrededor del 14 % 

del total, subdivididas en migratorias y parcialmente migratorias. Las investigaciones centradas en la 

fauna y la flora refuerzan la resiliencia y la adaptabilidad de los ecosistemas, incluso en condiciones 

adversas, y justifican la protección de pequeños espacios verdes urbanos, que desempeñan un papel 

esencial en el mantenimiento de la biodiversidad y la conectividad ecológica en áreas fragmentadas. 

 

Palabras clave: Conservación. Mata Atlántica. Corredor Ecológico. Bioindicadores. 
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1 INTRODUÇÃO 

Tradicionalmente, o termo Mata Atlântica tem sido usado para designar todo, ou parte, de um 

contínuo de formações predominante florestais que se estendia continuamente pela região leste da 

América do sul junto a sua costa Atlântica (Lima, 2014). A Mata Atlântica é considerada por muitos 

um patrimônio Mundial, devido ao fato de abrigar grande diversidade que se encontram em grande 

nível de ameaça, todo o seu ecossistema e os associados são considerados prioridade para que haja 

um equilíbrio biológico do planeta.  As florestas tropicais úmidas ocupam 7% da superfície da terra e 

são responsáveis por abrigar cerca de 50% do total de espécies no planeta, por isso são consideradas 

os ambientes mais ricos quando relacionados ao nivel de biodiversidade (Franke, et al. 2005). Este 

bioma, está classificado como uma das maiores florestas tropicais em área, perdendo apenas para 

floresta amazônica, ocupando assim o segundo lugar no continente americano. Considerando a 

topografia e a altitude, é possível identificar cinco formações florestais distintas: floresta de planície, 

floresta de encosta, floresta de altitude, floresta de tabuleiro e serras úmidas (Franke, et al. 2005).  

Um dos principais biomas do Brasil, que originalmente estendia-se por cerca de 1.360.000 km² 

sendo, que 70% de sua cobertura eram formações florestais arbóreas densas, além de ser um território 

que se estende pelo leste do Brasil passando também pela Argentina e Paraguai (Filho, et al. 2011). A 

Mata Atlântica está distribuída em 17 estados Brasileiros, mesmo ocupando um grande território 

quando se trata de sua extensão é possível notar uma negligência à conservação logo que sua 

devastação perdura por séculos, cerca de 87% da sua extensão foi explorada desde a chegada dos 

povos estrangeiros, que utilizaram os recursos e ocuparam locais antes cobertos por vegetação. Muitos 

trabalhos de conservação nos últimos anos ajudam a recuperação destas formações florestais que 

caracterizam o bioma (Filho, et al.2011). 

A conectividade entre unidades de conservação, ou entre áreas fragmentadas da Mata Atlântica 

os chamados “corredores ecológicos,” utilizados como estratégia de sobrevivencia tem permitido 

minimamente, a conservação de fragementos e de seu habitantes. Com o aumento dessas 

conectividades áreas mais afastadas e unidades ecológicas terão oportunidade de sua recuperação 

funcional (Záu, 1998). As conectividades permitem este deslocamento proporcionando o aumento da 

população de divérsas espécies, como exemplos de espécies ameaçadas de extinção que se encontram 

localizadas em unidades de conservação (espaços naturais protegidos por lei) (Heinisch, 2007). 

Os Corredores Ecológicos ajudam na manutenção de locais fragmentados, mas também 

servem como abrigo para espécies, sitios reprodutivos e locais de descanso como no caso de aves 

migratórias. Muitas espécies fogem de locais por conta de ações humanas, fatores de nicho ecológico, 

recursos, competição entre indivíduos diferentes ou da mesma espécie. Grupos ou comunidades são 
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obrigadas a buscar estratégias diferentes para a sobrevivência da espécie como um exemplo destas 

estrategias à migração (Záu, 1998. Heinisch, 2007). 

Os estudos sobre Bioindicadores tem por objetivo registrar  espécies e ou táxons, que indicam 

algum nível de perturbação no ambiente, sejam essas espécies pertencentes à fauna ou flora. Algumas 

especies podem apresentar uma taxa baixa de aceitabilidade de mudanças no ambiente, sendo 

evidenciadas por respostas rápidas as alterações no ecossistema em que elas se encontram. Podendo 

ser utilizados meios Abióticos e físico-químicos como rios, lagos e fontes para compriensão do 

sistemas cmo um todo (Piratelli, et al. 2006, Campanaro, 2020). 

   As aves estão classificadas como um dos grupos que apresentam alta sensibilidade a ação 

humana, não susceptíveis a mudanças relacionadas às condições do ambiente e ou habitat. Algumas 

caracteristicas as colocam como otimas indicadoras, sendo uma das maneiras de medir o nível de 

conservação do local (Campanaro, 2020). Segundo Piratelli (2006), por conta de características 

particulares e o conhecimento, que existe a respeito desse táxon das aves a utilização para pesquisas 

ecologicas tem sido intensificada nos ultimos anos, pelo fato da sua sensibilidade à fragmentação de 

habitat característica evidenciada em outros clados como exemplo: anfibios.  

Segundo Piratelli, (2006) em uma pesquisa feita na região serrana do Rio de Janeiro, que tinha 

por objetivo fazer um levantamento de especies bioindicadores de fragmentação de mata, ele 

classificou 4 espécies de aves como melhores indicadoras sendo elas: Sclerurus scansor (Ménétries, 

1835), Mionectes rufiventris (Cabanis, 1846), Chiroxiphia caudata (Shawn & Nodder, 1793), Habia 

rubica (Vieillot, 1817). De acordo com as pesquisas, nenhuma espécie foi associada a pequenos 

fragmentos, mas pelo fato dessas espécies pertencentes a ordem Passeriforme serem especialistas em 

muitos aspectos como: (substrato de forrageio, locais de nidificação, status de raridade) elas podem 

servir como ótimas bioindicadoras (Piratelli, et al. 2006. Campanaro, 2020). 

 

2 OBJETIVO 

Realizar a caracterização da fauna de vertebrados no Parque Circular (Ciclovia) e no Parque 

Jacuí - Núcleo Engº Antônio Arnaldo de Queiroz e Silva.  

 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Realizar o inventário da herpetofauna, avifauna e mastofauna da área de estudo. 

● Identificar as possíveis espécies bioindicadoras presentes na área de estudo. 

● Verificar se a área de estudos atua como o trecho de um corredor ecológico para a fauna local.  

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.8, n.3, p.1-28, 2026  

6 

3 METODOLOGIA 

O estudo de caracterização de vertebrados foi realizado em dois parques (Circular e Jacuí) 

localizados próximos a uma área de várzea do Tietê, no extremo leste do município de São Paulo, 

bairro de São Miguel Paulista. 

Parque circular (Figura 1) conhecido por ciclovia por moradores locais, trata-se de um parque 

linear com uma extensão de cerca de 7 km (-23,477884, -46,499633. ) ( -23,473284, -46,434486). 

Esta área está às margens do Rio Tietê, apresenta algumas fisionomias florestais em diferentes estágios 

de sucessão ecológica: áreas abertas, brejos e mata fechada composta por formações primárias à 

terciárias, livre alguns casos em que existe a aproximação das copas de árvores bem desenvolvidas. 

 

Figura 1: Mapa de extensão do parque circular (Ciclovia) 

 
Fonte: Google Earth, 2025. 

 

Parque Jacuí (Figura 2) - Núcleo Engº Antônio Arnaldo de Queiroz e Silva, (-23,485325, -

46,454064). Este parque tem cerca de 170.000 m² de área no total local trata-se de uma área de lazer 

com arborização introduzida nativa e exótica, composta por vegetação rasteira como gramíneas e 

pequenos arbustos apresentando uma pequena quantidade de árvores grandes que funcionam como 

abrigo ao sol para visitantes. 

 

  

https://www.bing.com/maps?q=coordenadas+geogr%C3%A1ficas+como+saber&FORM=HDRSC6&cp=-23.482308%7E-46.496087&lvl=15.3
https://www.bing.com/maps?q=coordenadas+geogr%C3%A1ficas+como+saber&FORM=HDRSC6&cp=-23.475131%7E-46.437087&lvl=14.6
https://www.bing.com/maps?q=coordenadas+geogr%C3%A1ficas+como+saber&FORM=HDRSC6&cp=-23.481872%7E-46.442242&lvl=14.6
https://www.bing.com/maps?q=coordenadas+geogr%C3%A1ficas+como+saber&FORM=HDRSC6&cp=-23.481872%7E-46.442242&lvl=14.6
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Figura 2: Parque Jacuí - Núcleo Engº Antônio Arnaldo de Queiroz e Silva. 

 
Fonte: Google Earth, 2025. 

 

3.1 LEVANTAMENTO DOS VERTEBRADOS 

Foram realizadas visitas frequentes à área de estudo, utilizando metodologia de transecção 

livre. Utilizada quando o pesquisador opta por não ter nenhum tipo de contato ou captura dos 

indivíduos, apenas utilizando técnicas de observação direta dos animais ou indireta por meios de 

resíduos deixados nas trilhas. As visitas ocorreram de três a quatro vezes ao mês por um período de 

doze meses com duração de cerca de 4 horas em diferentes períodos do dia: manhã, tarde e noite. 

Com um auxílio de uma câmera fotográfica (Power shot sx50 Canon), aplicativo de 

identificação de cantos de aves (Merlin), caderno e uma caneta. Percorria-se em uma estrada na borda 

da mata utilizando o caderno para anotar características morfológicas e o nome das espécies 

identificadas por meio da audição ou visão, priorizando o registro do maior número de características 

para uma posterior confirmação do avistamento feito por extenso ou gravadas em forma de imagem 

ou som, a ajuda de especialistas nos clados encontrados foi essencial para confirmação das espécies 

observadas (Penter et al. 2008. Lopes, 2009. Shibatta et al. 2009. Matter, 2010. Teixeira e Frenedozo, 

2026).  

a) Avifauna: 

O levantamento das aves, foram realizados por meio de visitas frequentes com o auxílio dos 

materiais citados acima. Todas as informações pertinentes ao local: clima, data e hora, eram 

anotadas. A identificação posterior de espécies não fotografadas, eram feitas por meio da 

anotação do maior número de características morfológicas e comportamentais observadas nos 

indivíduos.  Foi utilizado aplicativos de identificação sonora de aves e confirmadas por meio 

de exame comparativos de banco de dados de cantos para confirmar a identificação, o mesmo 

método foi utilizado para a identificação de fotografias com aplicativos e banco de dados 

fotográficos além de guias de identificação e literatura (CBRO - Comitê Brasileiros de 
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Registros Ornitológicos, Marini & Garcia, 2005. Silveira, 2011. Lima, 2014. Pacheco, et al. 

2021. Teixeira e Frenedozo, 2026). 

b) Herpetofauna: 

Foi utilizada, uma metodologia padrão de levantamento para as diversas espécies e grupos e/ou 

clados. Essa metodologia buscou utilizar observação direta com o auxílio de um caderno, para 

anotação das características físicas e comportamentais podendo variar de acordo com a 

necessidade e/ou oportunidade. Houve o uso da fotografia para confirmação utilizando 

aplicativos (leans) e guia de identificação e artigos sobre  répteis  e anfíbios da mata atlântica, 

além de, testes comparativos analisando morfologicamente as características descritas e 

observadas (Monteiro & Conte, 2017. Amaral, 2018. Segala. et al. 2019. Costa, et al. 2021). 

c) Mastofauna: 

Além do método adotado para todos os clados, esse grupo diferenciou-se pela dificuldade da 

identificação por meio de sons exceto alguns casos (saguis e quatis).  Outra abordagem foi a 

identificação por avistamentos de dejetos e pegadas deixados na estrada ou borda da mata, 

como nos outros casos a utilização de dados fotográficos e o exame comparativos em banco 

de dados e guias de identificação e artigo foram essenciais para a confirmação precisa (Graipel, 

M. 2017. Quintela, et al. 2020. Anibal, et al. 2021). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram realizadas quatro visitas mensais, ao longo de um período de doze meses abrangendo 

todas as estações do ano (verão, outono, inverno e primavera) de julho de 2023 até junho de 2024. 

Cada visita teve duração média de quatro a cinco horas, totalizando em média cerca de 48 visitas e 

190 horas de observação, com deslocamento por uma área de aproximadamente três a quatro 

quilômetros. As atividades ocorreram em diferentes períodos do dia (manhã, tarde e noite), garantindo 

uma maior diversidade de observações. 

O inventário de fauna foi subdividido em duas tabelas (1 e 2) individualizando as aves dos 

demais, devido a quantidade de espécies encontradas a divisão proporciona uma facilitação para a 

interpretação dos dados e compreensão da composição. Foram registradas na tabela (1) uma (n=1) 

espécie de rã, duas (n=2) espécies de lagartos e doze (n=12) espécies de mamíferos sendo que três 

(n=3) são domésticos e apenas um é exótico totalizando em quinze (n=15) espécies de animais não 

pertencentes ao clado das aves. O inventário foi separado em colunas, com os indivíduos organizados 

em clados taxonômicos, alimentação, status de conservação, localidade-tipo e habitat. 
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Tabela 1 - Inventário de fauna de vertebrados (anfíbios, répteis e mamíferos). 

 
Fonte: Própria, 2025. 

 

No inventário (tabela 2), as aves foram organizadas por ordem alfabética com o objetivo de 

alcançar um publico maior e facilitar a compreensão dos dados apresentados. Levando em 

consideração o público final, que pode não compreender os critérios técnicos utilizados por uma 

pequena parcela da população que detém conhecimentos abrangentes sobre cladística. Dessa forma, 

esse tipo de distribuição das espécies além de facilitar a compreensão geral, funciona como divulgação 

cientifica à públicos diversos. 

Na (tabela 2), foram inseridas colunas que auxiliam na compreensão dos indivíduos que podem 

ser observados na área de estudo, abordando aspectos como: alimentação, status de conservação, 

localidade-tipo, habitat, sensibilidade e nível de migração ou residência. Foram registradas cento e 

vinte e oito espécies (n=128), distribuídas em vinte e uma (n=21) ordens e quarenta e duas (n=42) 

famílias. 

 

Tabela 2 - Inventário de fauna de vertebrados (aves). 

 
Fonte: Própria, 2025. 

 

As famílias foram agrupadas conforme o número de espécies encontradas, aquelas com apenas 

um representante foram direcionadas à (tabela 3-A), enquanto as que apresentaram mais de um 

representante foram incluídas na (tabela 3-B). 

 

 

 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.8, n.3, p.1-28, 2026  

10 

Tabela 3 - Índice de famílias de aves observadas. 

 
Fonte: Própria, 2025. 

 

Devido à intensificação da ação antrópica e à modificação de áreas florestais por construções 

humanas, há séculos os habitantes desses locais vêm sendo obrigados a buscar formas distintas de 

viver em meio a tantas mudanças. Pequenos refúgios colorem as grandes metrópoles e podem servir 

como abrigo, seja fixo ou temporário. Os parques localizados nos grandes centros, chamados “parques 

urbanos”, desempenham um papel importante na conservação de diversas espécies (Almeida & 

Candido Júnior, 2017). 

Foi possível observar uma quantidade superior de registros quando se trata da avifauna. Fator 

que pode ser atribuído à facilidade de locomoção pelo voo, quando comparada à movimentação de 

indivíduos que necessitam transitar por meio de trilhas e estradas. As manchas verdes nas grandes 

cidades têm se mostrado ótimos abrigos para as aves, mas não somente elas usam essas manchas como 

abrigo, mas outros diversos indivíduos. 

Foram registradas quarenta e duas (n=42) famílias de aves, das quais 50% apresentaram mais 

de um representante. Entre essas, duas famílias se destacaram por concentrarem uma quantidade 

superior de espécies: Thraupidae e Tyrannidae. Ambas apresentaram dezenove (n=19) espécies 

diferentes cada uma, abrigando cerca de 33% das espécies registradas. Esse resultado como um todo 

representa 24% das espécies registrdas para o município de São Paulo (Figueiredo & Lo, 2000). 

Levantamentos recentes realizados em parques próximos e adjacentes à área de estudo podem 

auxiliar na interpretação dos dados e na compreensão dos indivíduos registrados. Estudos conduzidos 

ao longo de mais de dez anos no Parque Ecológico do Tietê, núcleo Engenheiro Goulart (PET), 

demonstraram que o parque abriga cerca de duzentos e setenta e quatro espécies (n=274) de aves. 

Com uma área extensa, presença de diversas fisionomias florestais e proximidade de núcleos de 

B A 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.8, n.3, p.1-28, 2026  

11 

proteção ambiental, favorecida pela facilidade de trânsito dos indivíduos entre essas áreas a alta 

biodiversidade observada e um diferencial do parque (Dores et al. 2020). 

A área de estudo possui interligação com o Parque Ecológico do Tietê (PET), de modo que 

grande parte dos animais encontrados no Parque Circular também pode ser avistada no PET. Apenas 

um registro diferencia os dados: Amadonastur lacernulatus (Temminck, 1827), conhecido como 

gavião-pombo-pequeno, uma ave de rapina cuja ocorrência é mais abundante em áreas litorâneas. 

Devido à proximidade entre os parques, ambos podem funcionar como rotas de fuga e pontos 

de parada para migrantes de curta ou longa distância, seja para alimentação e/ou reprodução. As aves 

podem utilizar o Parque Circular como área intermediária para alcançar o PET ou como destino 

temporário — por exemplo, como sítio reprodutivo (Dores et al. 2020). 

Foi observada um comportamento incomum em duas espécies (Nasua nasua e Mazama 

gouazoubira,), ambas avistadas em áreas com escassa vegetação e alta incidência de trânsito de 

veículos e pessoas, além de, muitas construções clandestinas. A saída do PET com uso do Parque 

Circular como rota de fuga, pode ser motivada por: competição intra ou interespecífica (Dores et al. 

2020). 

Em uma pesquisa recentemente, alguns dados se mostraram semelhantes a respeito de 

abundância de espécies em duas famílias: (Thraupidae e Tyrannidae).  As aves destas famílias 

demonstram grande plasticidade frente às mudanças ambientais, sendo geralmente associadas a áreas 

e parques próximos a centros urbanos (Teixeira et al. 2025). 

Segundo Teixeira et al. (2025), no levantamento da avifauna realizado ao longo do percurso 

do córrego Tiquatira, localizado no município de São Paulo, zona leste, foi possível identificar oitenta 

e quatro (n=84) espécies distribuídas em vinte e oito (n=28) famílias diferentes. Esse número difere 

do presente estudo em termos de diversidade, devido à localização do córrego apresentar um índice 

superior de urbanização, por estar mais centralizado na distribuição do município (Teixeira et al. 

2025). 

Os autores descrevem o parque como um local funcional, por estabelecer uma ligação espacial 

entre áreas verdes dispersas, característica relacionada à extensão longitudinal presente em parques 

lineares. A estrutura linear encontrada nesses parques exerce função primordial ao favorecer o 

deslocamento das aves, que utilizam esses remanescentes como corredores ecológicos, promovendo 

a conectividade entre ambientes e fragmentos florestais urbanos, os quais atuam como pontos de 

parada e/ou sítios reprodutivos (Teixeira et al. 2025). 

Além disso, os autores relatam a capacidade das aves de se adaptarem a ambientes urbanos, 

demonstrando grande plasticidade frente às mudanças causadas pela ação humana. Essa característica 
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pode ser observada em ambos os extremos: tanto em indivíduos altamente sensíveis à interferência 

humana quanto em espécies adaptadas às modificações ambientais, podendo ser utilizadas, em ambos 

os casos, como indicadores eficientes por meio da presença ou ausência de adaptabilidade (Teixeira 

et al. 2025). 

Em um estudo recente, Oliveira (2024) realizou um levantamento da avifauna no Parque 

Ecológico de Itaquaquecetuba – Mário do Canto, localizado em São Paulo, SP. Foram registradas 

noventa e uma (n=91) espécies distribuídas em trinta e sete (n=37) famílias, destacando-se Thraupidae 

e Tyrannidae como aquelas com maior número de indivíduos (Oliveira, 2024). 

Embora o estudo tenha sido conduzido em outro município, o qual difere sutilmente do 

presente em composição faunística, é possível observar uma padronização em grande parte dos 

indivíduos identificados. Os parques pertencerem à mesma área de proteção, ligados ao rio Tietê o 

que os aproximam em características fisiológicas das formações florestais (Oliveira, 2024). 

Existe a possibilidade de duas hipóteses: uma ligada a padronização de indivíduos adaptados 

aos parques urbanos, variando sutilmente levando em consideração a localidade do parque. Outra em 

que apresenta mudança relevante dentro do mesmo bioma, mas aproxima parques que demonstram 

características próximas de formações florestais (Oliveira, 2024). 

A fauna de aves associadas a ambientes urbanos pode variar conforme a época do ano, a 

diversidade vegetal, a área florestal e a localidade. No entanto, a presença de indivíduos residentes 

revela uma continuidade e padronização que indicam plasticidade em determinadas espécies, além de 

representar sua adaptabilidade aos meios urbanos e atuação ativa em novos nichos ecológicos.  

Em contrapartida, o avanço da urbanização, a perda de habitat e a ocupação de nichos pré-

existentes podem ser evidenciados pela ausência de diversidade e pelo alto nível de padronização das 

espécies. O desaparecimento da biodiversidade, nesse contexto, pode ser utilizado como unidade de 

medida do avanço e da expansão de áreas não verdes. 

No (gráfico 1), pode ser observado a presença marcante de indivíduos de baixa necessidade 

florística e independência de fatores que funcionam como abrigo, seja ele fixo ou para rápida ação de 

fuga demonstrando uma adaptabilidade a situações de estresse tais como a presença humana. O alto 

nível de indivíduos que vivem em áreas abertas e semiabertas chegam a cerca de 70% das espécies 

encontradas. 

Os dados apresentados demonstram a possibilidade de a composição faunística ter vínculo 

com áreas urbanas, diferindo da maioria a presença de indivíduos vinculados a áreas de floresta de 

14% demonstra potencial diversidade florística mesma que minimamente.  Apenas 14% dos 

indivíduos registrados são aquáticos, a baixa concentração de indivíduos aquáticos enfatiza um a 
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ausência de indivíduos especialistas, fator que pode ser atribuído por uma alta taxa de poluição das 

águas dos rios e lagos vinculados ao Tietê 

 

Gráfico 1 – Relação entre espécies e suas preferências por tipos de habitat. 

 
Fonte: Própria, 2025. 

 

A supressão ecológica, exercida há séculos pode ser observada em estudos simples de 

composição de fauna. O avanço das ações antrópicas possibilita o aumento de fauna generalista com 

baixo índice de sensibilidade a antropização, a ausência de um percentual maior em relação a presença 

de espécies aquáticas e/ou semiaquáticas pode estar relacionada a poluição dos rios e lagos. A alteração 

física e químicas da agua pode dificultar e até inibir o desenvolvimento de indivíduos dependentes 

destes ambientes, afetando posteriormente toda uma cadeia produtiva. 

As estações do ano são outro fator importante que deve ser considerado, logo que influenciam 

a composição da fauna e sua atividade. Os animais podem modificar sua rotina de acordo com época 

do ano, como em alguns casos diminuir a atividade metabólica ou apenas mudar de localidade. No 

inverno alguns animais podem mudar seu metabolismo diminuindo sua atividade metabólica 

conhecida como hibernação nos mamíferos e brumação em alguns répteis (Silva, 2017). 

As aves além de mudarem a atividade de acordo com a temperatura e horário, elas podem 

também mudar sua localização baseadas na época do ano, as estações têm grande influência nas aves 

sendo ainda maior em indivíduos migratórios: parcial, austral e neártico. É possível observar no 

(gráfico 2), que cada época do ano apresenta uma característica diferente de atividade sendo que elas 

podem apresentar preferências para aumento de atividade considerando fatores que favorecem o 

forrageio, descanso e atividade reprodutiva. 

No verão, a atividade indicada pelo (gráfico 2 A e B) mostra uma quantidade maior de 

movimentação nos dias mais frios e em um horário um pouco distante do amanhecer. Foi observado 

um forrageio mais curto em dias quentes e/ou em horários estratégicos para indivíduos que se 

alimentam de insetos buscando o horário de maior atividade do seu alimento.  

43%
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Diferente do verão, o outono e inverno podem apresentar noites mais longas e dias com baixa 

temperatura, sendo que a atividade pode ser fixa no amanhecer e o forrageio intensificado com o 

aparecimento de feixes do sol além de uma continuidade em relação as quantidades de indivíduos em 

diferentes horários do dia (gráfico 2- C, D, E e F). 

Na primavera, com a chegada da época reprodutiva de diversas espécies e indivíduos 

migratórios os dados apresentam um aumento na atividade que pode ser observada no (gráfico 2- G e 

H). O aumento dos efeitos sonoros, causados pelas aves em época reprodutiva para atração e disputa 

por território possibilita um índice maior de observação logo que suas atividades são intensificadas e 

as movimentações mais evidentes. 

 

Gráfico 2 – Índice de sazonalidade de espécies e relação clima x período. 
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Fonte: Própria, 2025. 

 

Foram registradas dezoito (n=18) espécies migratórias, cerca 14% de todas as espécies 

observadas. E subdivididas em dois grupos (migratórias e parcialmente migratórias), no (gráfico 3) 

estão representadas ambos os grupos e a representação de todas as outras que não apresentam 

característica de grandes deslocamentos. 

Essas movimentações nomeadas por migração, podem ser ocasionadas por diversos motivos: 

reprodução, fuga e/ou busca por locais para passar o inverno. Das espécies observadas, quinze (n=15) 

delas podem ser consideradas parcialmente migratórias devido uma parcela da população permanecer 

residente ,não realizando a translocação. 

As aves, que fazem esses movimentos de deslocamento em longas distâncias necessitam de 

locais para fazer pequenas pausas, seja para, descanso ou alimentação. Os pontos verdes hoje 

encontrados nos centros urbanos podem funcionar como pontos de pausas dessas viajantes, além de, 

em alguns casos ser o ponto final, local onde elas geralmente vão utilizar de sítio reprodutivo caso 

encontre as qualidades e características necessárias para criar os filhotes. 

Em muitos casos, os pontos verdes funcionam como trampolins:  aves que estão em estados 

de fuga podem usar praças, parques urbanos além de pequenos fragmentos de mata como paradas 

temporárias e posteriormente chegar em áreas de proteção ou grandes florestas. O ato de migração 

pode ser mais comum em aves, mas não é exclusivo deste grupo outros animais podem fazer parte do 

grupo dos migratórios (Teixeira et al. 2025). 
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Gráfico 3 – Aves migratórias e/ou residentes. 

 
Fonte: Própria, 2025. 

 

Para compreender, se determinado local funciona como um corredor ecológico e/ou trecho de 

um corredor é necessário identificar se existem espécies que utilizam este parque ou ponto verde como 

rota de fuga, ponto de alimentação e/ou descanso. Além das aves observadas foi possível verificar que 

alguns mamíferos estavam utilizando o parque como rota de fuga Mazama gouazoubira (Fischer, 

1814) e Nasua nasua (Linnaeus, 1766) ambas as espécies podem ser avistadas no PET sendo que o 

Nasua sp apresenta uma grande abundância podendo ser visto em toda área do parque. 

Alguns acontecimentos observados, podem  ajudar a compreender a motivação por certas 

movimentações destas espécies para fora do parque. Levando em consideração, que a fuga em direção 

a uma área menor em extensão e com maior atividade antrópica não e uma estratégia comum, são 

levantados alguns questionamentos: devido à falta de predadores e a grande disponibilidade de 

alimento, o aumento do número de espécimes destas duas espécies é inevitável, ocasionando uma 

maior disputa por alimento. 

A busca por locais com menor número de indivíduos sinaliza a possibilidade de uma 

superlotação, logo que, os diferentes locais onde foram avistadas as famílias de quatis apresentavam 

grande atividade humana. Isso apenas reforça a importância de locais que possam funcionar como 

pontes para áreas mais arbóreas que possam servir abrigo temporário ou final. 

Outro questionamento a respeito destas pequenas migrações, defende que o alto índice de 

visitantes do PET possa exercer pressão antrópica em animais com alto nível de sensibilidade. 

Ocasionando a busca por meios de fuga, utilizando pequenos trechos de corredores contínuos em 

busca de novo local para moradia ou abrigo temporário.  

Mazama gouazoubira (Fischer, 1814), espécie de cervídeo avistada a cerca de 7 km de 

distância do PET em ambiente com menor arborização e variedade de biodiversidade. Partindo da 

premissa em que espécies utilizam pontos verdes como rotas de fuga essas espécies observadas podem 
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simbolizar não só que esta área de estudo pode ser um trecho de corredor ecológico, mas que a 

atividade humana pode causar efeito negativo também em áreas que eram para ser de proteção.  

Foi realizado a produção de uma guilda alimentar (gráfico - 4), para que houvesse uma melhor 

compreensão do ambiente como um todo. Utilizou-se como base a alimentação das aves como critério 

de avaliação ambiental, a guilda alimentar apresentou cerca de 35% de espécies onívoras, representado 

por espécies generalistas com grande capacidade de adaptação e vinculadas a áreas com certo 

desequilíbrio ambiental. Mais de 1/3 das espécies encontradas apresentam hábito alimentar 

abrangente, podem ser um indicativo negativo para a área estudada, mesmo que 2/3 ou 65% das 

espécies sejam representadas por especialistas o alto índice de generalistas demonstram a 

probabilidade de modificações florísticas (Paiva, 2021). 

Em contrapartida o segundo e terceiro lugar desta guilda foi representado por respectivamente 

(carnívoro e insetívoro), indicando modificações ambientais recentes e a perda de fauna como algo 

subsequente, mas de valor baixo, logo que o número de indivíduos especialistas (carnívoro e 

insetívoro) representa quase 50% da população de aves observadas. (Paiva,2021). 

 

Gráfico 4 – Guilda alimentar das espécies de aves observadas. 

 
Fonte: Própria, 2025. 

 

A utilização de outros dados, pode ajudar a compreender melhor o ambiente e tais dados 

quando alinhados representam uma base sólida para determinação, compreensão e reforçam a 

capacidade das aves e da composição de fauna como indicadores. Para maior representatividade a 

análise de fatores como (sensibilidade, status de conservação e localidade tipo) pode apresentar as 

condições e qual ponto se encontra o ambiente quando tratamos de ações antrópicas. A alta taxa de 

representantes com baixa sensibilidade as ações humanas, demonstra que as espécies observadas estão 

adaptadas à presença humana e em alguns casos a incorporação de alimentos encontrados em áreas 

urbanas como parte da sua dieta.  



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.8, n.3, p.1-28, 2026  

18 

No (gráfico - 5) é possível observar (n=98) cerca de 76% das espécies apresentam baixa 

sensibilidade. Outros dois fatores observados localidade tipo e status de conservação, dentre o total 

de espécies foi possível observar: quatro (n=4) endêmicas, quatro (n=4) exóticas e três (n=3) 

domésticas, o baixo índice de espécies endêmicas e a presença não só de invasores exóticos, mas 

também domésticos em um lugar considerado um dos maiores hotspots do mundo e com alto grau de 

endemismo evidência anos de exploração e o avanço contínuo das ações humanas (Franke, et al. 

2005). 

 

Gráfico 5 – Nível de sensibilidade a ação humana, adaptado de (Sick, 1997). 

 
Fonte: Própria, 2025. 

 

As espécies observadas apresentam uma estabilidade em relação aos status de conservação, 

exceto por um caso em específico onde foi registrado uma espécie incomum. O Amadonastur 

lacernulatus (Temminck, 1827), conhecido popularmente por gavião-pombo-pequeno esta espécie de 

rapinante é geralmente vinculada a ambientes litorâneos dificilmente observado em centros urbanos. 

Este indivíduo em específico e um dos representantes das espécies endêmicas, com alto nível de 

sensibilidade além de ser representado como vulnerável segundo (IUCN) – Lista vermelha 

internacional de espécies ameaçadas. 

O aparecimento deste indivíduo, levantou questionamentos sobre uma possível soltura ou 

indivíduo errante. A soltura de espécies capturadas acontece com frequência e foi observada em outros 

casos: Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819), Icterus jamacaii (Gmelin, 1788), Sporophila albogularis 

(Spix, 1825) e Sporophila angolensis (Linnaeus, 1766) até posteriormente a estabelecimento deles no 

local, que não foi o caso deste gavião, que não ultrapassou o período de 7 dias no local. Além de que 

há prevalência do uso e transporte de espécies canoras no tráfico, sendo muito menor os casos 

envolvendo espécies de rapina.  

0

20

40

60

80

100

120

alto Media Baixo

Sensibilidade



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.8, n.3, p.1-28, 2026  

19 

Em contrapartida este rapinante não é indicado na literatura como um possível migratório, o 

que levanta diversos questionementos sobre o aparecimento deste individuo tao distante do litoral. 

Um pesquisador fez o registro em um aplicativo de ciência cidadã, onde relata avistar a mesma espécie 

em outra área distante da citada neste trabalho, um indivíduo foi registrado na zona oeste de São Paulo. 

Para compreensão melhor dos fatos seria necessária uma abordagem direta com o indivíduo em 

questão ou uma análise mais abrangente sobre o comportamento da espécie. 

 

5 CONCLUSÃO  

Neste trabalho, além da produção do inventário de fauna, os objetivos incluíram a 

determinação do local como trecho de corredor ecológico e a compreensão de espécies bioindicadoras. 

Durante o período de desenvolvimento da pesquisa, foi possível levantar dados, questionamentos e 

hipóteses que serviram de base para a confirmação e concretização dos objetivos. 

Levando em consideração o tempo disponível para a pesquisa e a utilização de metodologia 

simples, é possível estimar que o levantamento apresenta dados aproximados da composição real da 

fauna local. Posteriormente caso houver continuidade da pesquisa, será necessário o uso de 

metodologias mais complexas, tanto para uma melhor compreensão da fauna quanto para a realização 

de análises estatísticas que permitam entender o nível de significância e/ou abundância das espécies. 

Além disso, serão necessárias pesquisas mais focadas na compreensão da translocação de indivíduos 

não migratórios, com estratégias de fuga observadas. 

Trabalhos voltados à compreensão faunística e florística reforçam a capacidade de resiliência 

e adaptabilidade dos ecossistemas, mesmo em condições adversas, e servem como embasamento 

suficiente para justificar o cuidado e a proteção de pequenos pontos verdes urbanos. As pesquisas 

constituem base para políticas públicas de proteção ambiental, e os dados e informações obtidos não 

devem permanecer restritos a um público ou grupo específico, mas sim ser de livre acesso à população, 

por meio de ações sociais e divulgação científica voltadas aos diversos frequentadores desses locais 

de estudo. 

Fato que poderá ser alcançado, algumas ações já foram feitas como a publicação de dados de 

composição em sites de ciência cidadã (Ebird e wikiaves), além de publicações em redes sociais 

(Instagram) sempre visando o conhecimento popular e a divulgação científica por comunidades 

adjacentes às áreas do parque.  
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ANEXO 

 

Link e Qrcode para acesso ao inventário de fauna: 

 
https://1drv.ms/x/c/b312b594791ee4a7/EWG49lpuj_xLpSbt5e3erJYBOF3ch2AkbIKF6pdYt94R2Q?e=Gd27nE. 

 

https://1drv.ms/x/c/b312b594791ee4a7/EWG49lpuj_xLpSbt5e3erJYBOF3ch2AkbIKF6pdYt94R2Q?e=Gd27nE

